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guintu se alguém nos anunciar um eyan- j cramento da Santa Ceia do Senhor. As INovo Testamento em seu sangue», quer 
gelhn diffcivntc «lo que está lá eseripto. passagens que recordam a instituição (Veste dizer que o vinho é o signal externo e 
não devemos seguil-o. Sabemos que é pro- solemne rito, tem sido escolhidas para esta- visível d'aqticllc sangue que foi derramado 
pbeta falso. bclecer um systema inteiramente opposto no Calvario pelos peccados de todo o mun- 

Diz S. Paulo, na epistola aos Gaiatas-, á doutrina de Salvação c as verdades das do. A Santa Ceia tio Evangelho não é 
Mas ainda quando nós mesmos, ou wu Escripturas. uma repetição ou continuação do sacrifício 

aiifo do cru vos anmincic um Evangelho No Novo Testamento lia quatro logares na cruz do Calvario, é o Sacramento com- 
differente do que nós vos ternos annunciado, em que se narra o estabelecimento do Sa- 
seja unatheinu». Estas palavras são for- cramento da Commimhão. As referencias 
tes, c são claras. Examinemo-nos maia de são os seguintes: S. Mattheus XXVI. 26 
perto. —28. S. Marcos XIV. 22—24. S. Lucas 

S. Paulo declara expressamente que não XXII. 19—20. I Corinthios XI. 23—25. 
pode mudar o evangelho que elle tein an-| pitamos a piimcirn dVstas passagens, 

deixando aos leitores o exame das outras: 

«Estando elles porém ceando, tomou Jesus 
o pão, e o abençoou, c partiu-o, e deu-o a 
seus discípulas o disse: Tomae e comei: 
este é o meu corpo. E tomando o calix 
deu graças, c <leu-lh’o dizendo: Bebei d’elle 
todos. Porque este è o meu sangue do 


nunciado. A verdade da Salvação em Jesus 
Christo não ddve se moilificar segundo as 
tradições ou as philosophias dos homens. 
Por conseguinte as Santas Escripturas 


Ali está o evangelho de Jesus Christo 
revelado pelos inspirados apostolos, c não 
ha poder nem no ceu nem na terra que 
tem o direito de mudal-o. 

Nós estamos muito dispostos cm religião 
a seguir homens de alguma posição 
authoridadc. Porem é claro que a aiitlio- 


memorativo da morte c paixão do Salva¬ 
dor. A missa que é uma pretendida con¬ 
tinuação do verdadeiro sacrifício na Cruz. 
é tanto contra o bom senso do bomem co¬ 
mo contra a Palavra de Deus. 

Além d’isto, foi muito natural na occa¬ 
sião da Paschoa que «'um sentido symbo- 
lico fizesse uso o Salvador das palavras 
«Este é meu corpo». Porque n’aqucl]a 
noite comeu com os discípulos o cordeiro 
da Paschoa, conforme a antiga lei de Deus. 
Durante a festa foi dever d’Elle, como go¬ 
vernador da ceia, a dizer apontand, 


Novo Testamento , que será derramado por cordeiro, «Este é a Paschoa > significando 
muitos para remissão de peccados.» «Este cordeiro representa, symboliza, e com- 


Principiamos dizendo que as plavras não mcmora a Paschoa » Paschoa quer dizer 


‘ sómente das Escripturas como também de | a Passagem. A verdadeira Paschoa, 

” passagem, foi quando Deus matou todos os 

primogénitos do bomem e do animal no 


ridaile a mais elevada, não dove influenciai ■ T ,al<1 “ Cr T tr “ '‘v. o devem ser interpreta- 
vos a crer cousa alguma contra o evange- 1 “ as sc £ un d? 0 sentido natural as pessoas 
lho como está recordado no Novo Testa- que as ouviram. Devemos dar as palavras 
mento. Sc até um apostolo, se s. Paulo a 8, 1 ^ nifiwu ? a0 qll ° tu,, ' a >» naturalmentc 
mesmo, podia voltar a este mando, c prin- ?°f « onicn; i presentes. E claro que uma 
cipiasse nos inculcar doutrinas appostas ás "‘terpretaçao desnaturai e incomprchensivcl 
Escripturas, seiiamos obrigados á regeital-o, a 0 cs ’ na0 . e yerdadeira. Nao podemos 
c a julgal-o um falso prophcta. Elle disse 1,111,0r «”‘ a significação que foi irracional 
«se nós mesmos vos annuncie ou um anjo propnos apostolos naqnclla occasião. 
do céo um Evangelho differente do que Nao (1 . cvcmos ac L 1,ar aí l UI « ,,,a C0l,sa 
nós vos temos anmmciado, seja anathema 08 a ?f lst . entcs ? ao , l ,od,am imaginar. Um 
Muito menos, portanto, devemos deixar- sc,lt . ulü impossível c absurdo para os que 


vos seguir homens que arrogam-se 


os po- 


( _ ouviram as palavras não pode ser exacto. 


Falsos Prophetas 


deres de Christo e dos opostolos. Se São A ^°, 1 ‘ a Pintamos: E’ possível que os 
Paulo nã.i podia mudar o eterno evangelho ll l' ostolos nesta occasiao cressem que o pão 
de Jesus Christo, muito menos o pode fa- í ,° 1 m«dado cm o corpo, alma e divindade, 
zer qualquer egreja e quaesquer dijnita- (le ,Tcsus Ch !' 18t0 ' , E ’ possível que vissem ceia da Paschoa o 

rios da egreja. A personagem maisvenc- liniA trcmcnda mudança do vinho no san- o cordeiro dizendo 

rada e mais exaltada em toda a Christan- & ue veri, adeiro do Salvador? E’ possível Senhor instituiu o Sacramento da Santa 

dade não deixa de ser falso nronhotn f l ue podessem ter imaginado que o pão e Communhao. logo depois de comer a Pas¬ 

sem* discípulos. E assim como 
speito do cordeiro «Este. 


Egypto, porém passou o povo de Israel, 
povo escolhido. 

A festa da Paschoa entre os Judeus foi 
instituída para commemorar este grande 
facto, o livramento dos Judeus c a morte 
dos Egypcios pela mão de Deus. O cor¬ 
deiro não era a verdadeira paschoa; foi 
morto no Egypto para symbolizar a passa¬ 
gem ; foi constante mente morto depois para 
commemorar aquellc grande acontecimento. 
Não era a festa da Paschoa uma repetição 
ou continuação do que se dera no Egypto, 
mas apenas uma commemoração do mesmo. 
No emtanto toda-* as vezes na occasião da 
mestre da festa indicou 
Este ó a Paschoa» 


Jesus Christo era seu celebre sermão do dade nao deixa de ser falso prophcta, ^«c P°dcs.seni tci imaginado que o pao ej ; 

monte, aconselhou a seus discípulos, dizendo, qua | 1(1 ° contradiz a Palavra escripta. o vinho ciam o tudo do Senhor Jesus. * 

«Guardae-vos dos falsos prophetas, que vem Muitas pessoas deixam-se seguir niila- ^ e cstava * tt L *j« pfopnn pessoa, assentado j p * . J 

, i itw , j.u. mui - --- . . & ... na , IU;SiV con , elle S , — por certo elles não Paschoa, querendo dizer, Este representa 


a vós com vestidos de ovelhas, e dentro £ , ’ es e portentos, mysteriosos 
- . t-y - - - MuitOS . 


são lobos roubadores.» São Paulo escrc- 


falsos. 


_HHIIBR ^ 4BUI „ HM pensam em qíie um acontecimento soul,aram , quando Elle disse «Este 

vendo no mesmo assumpto aos colossenses «‘«'avilhoso ou magico, basta para estabc- rae " 001 ;» ,0>> ’ ‘l ut ‘ 0 'Maço de pão foi. ,C J™ c " u " to nat»ralmei 
exhorta aos membros da egreja- «Estae! lccer a verdade dc qualquer idéa. Con " latonal t: realmente feuo o corpo perfeito « mL « U1, P 0>> »° sc « tl d' 
sobre aviso, para ninguém vos engane vem - ,los lembrar o que 8. Paulo declara, «o Senhor, boi impossível porque o ver- ta « commeuiora meu coi 


e coinmcmoia a Paschoa, da mesma tmi- 
mnito naturalmente disse Este é 
sentido, Este represen- 
corpo. 

No Sacramento da Santa Ceia, os fieis 


Um dever Christão 


para ninguém vos engane , --. . . Cl - . 

com philosiqdiias e com os s»»us falazes * Devemos rejeitar um anjo vindo dos cens corpo do Senhor estava-lhes visi- _ 

sophismos, segundo a tradição dos henieii* S( ‘ cstc ensinar cousas contra o evangelho. V V 1 * c evidentemente separado do pão e " ao p corpo c sangue dc Christo 

segundo os elementos do mundo, e não se- A a PP a rencia d’um anjo seria um mila- * ^ ol "«possível porque sabiam a d uma maneira carnal, porém, apascentam- 

gundo Christo.» 8ão Pedro declara em &re "«poi-tunte, um prodígio portentoso diflerença entre pão c carne e podiam ver 80 (l hlle 110 coraçao pela te. 

sua segunda Epistola, «Haverá entre vós mas ain,,Jl «s s "n não pode provar uma qU(i 0 cor P° d p Senhor c o pão e vinho 

falsos doutores que introduzirão seitas dc doutrina ou um costume contradictorio ás Clttm substancias inteiramente difterentes, 
perdição.» E São João na sua primeira Escripturas. completamento distinctas. 

Epistola diz: «Caríssimos, não crciaes a Por conseguinte, a Palavra de Deus, Os discípulos, por conseguinte, não po- 
todo o espirito, mas provae se os espíritos cripta no Velho e Novo Testamentos, é diam ter comprehendido as palavras «Este 
são de Deus; porque são muitos os falsos a l ,c d>’ a de toque. ’ 6 meu corpo» n’itm sentido litteral. Forço- 

prop betas <pie se* levantaram no mundo. Q«cm falia em conformidade a esta Pa- samenle entenderam uma significação fi- 
Eis aqui um mal que a egreja ha de ! avra escripta é verdadeiro prophcta: quem c Jesus consUntemente 

esperar, a obra de falsos doutores, o ensino *« cu ^ ca p í J oasa8 contra esta Palavra, é pro- ! a ou " ie 1 : 1 ass || n 1,m l '"""“' 
dos que desviam o povo da verdade em N’esta questão não se deve | l,au d° la(;a dissera, «Jüu sou a por 

Jesus Christo. Eis aqui um alto dever V* 1 ’ accc l ,< . ao das pessoas. Nada deve in- certamente nao imaginavam cm que queria 

_*_ fluir n’estc jtiizo senão o ser u (Imiiiinn dizer que Elle era um objecto feito de 

madeira, tonando asseverou «Eu sou o 


para cada Christão, a defender-se contra 
estes falsos prophetas. A Palavra dc Dei 


nas passagens acima citadas, e em muitos 


i este juizo senão o ser a doutrina 
em accordo com as Escripturas ou não. 


A pessoa pode 


* occupar a mais alta posição 


outros logares claramente expõe este perigo j a ( j°^j a ; .‘^Vlfdc vir a nós fazendo vcr¬ 


este devei. 

Como podemos cointudo julgar aos que 
pretendem prégar as verdades de Deus? 


os prodígios, porém a questão prin¬ 
cipal continuará a ser se a sua doutrina 
escriptural ou não. “ 


Em matéria de re- 


* -- icMitmus ue urusr .. . —.. 

< 'onio havemos de saber se os espíritos dos ^ lüíl0! l os ‘â uc contradizem as Es- 


doutores s io falsos ou verdadeiros? 

_8ão João diz que os falsos prophetas 
sao muitos, e Jesus Christo declara que 
tem boa apparcncia, parecem como ovelhas 
apezar de serem lobos. 


criptaras, são falsos prophetas. 


Os ânimos de todo o nosso povo são 
perturbados pelas noticias de combates nas 
fronteiras e de coninioções por toda a parte. 
Parece que o paiz está em perigo; não 
in ciii ' Ungnascm fisiiiuda! os P ri " ci I' ios da , «berdade e dn 

insera, ICn sou a porta» bom governo, como tambem us garantias 
’ da vida e propriedade, parecem ameaçados. 
Neste período anormal, os Christãos nao 
tem nada dc fazer? NVstc período de ge¬ 
ral anciedade e duvida, não ha auxilio 
que os crentes possam prestar? Vejamos. 
São Paulo disse, escrevendo a Timotheo, 


Não podemos por 
conseguinte julgar pelo apparencia. Nem 
o numero nem as boas professòes devem- 
nos enganar. Os prophetas podem ser 
muito numerosos e attraetivo e ainda ser 
falsos. 


bom Pastor», elles sabiam logo que não 
queria chamar-se um guardador de gado. 

(guando declarou «Eu sou o Caminho», re¬ 
conheceram que não fallavn em uma estra- «Eu te rogo pois, antes de tudo, que sc fa¬ 
da material. çam supplicas, orações, petições, acções de 

(/iiundo disse Eu sou o pão da vida», gT a Ç a * l»or todos os homens: pelos reis, e 
elles coinprehcuderam que não se referiu P 01 ’ todos os que estão elevados em digni- 
a uma substancia feita de farinha de trigo, dade, para que vivamos uma vida socega- 

« | N’estas e cm muitas outras occasiões, o da, c tranquilla em toda a sorte dc piechi- 

sacramenlo <la santa com- sentido material »• litteral foi incompre- de, e de honestidade. 

Uensivcl e impossível aos ouvintes. Assim Eis aqui o dever d’um verdadeiro servo 
miiiiliao • ui nosso texto, quando disse Jesus «Este de Christo n’esta hora. 

' lí o meu corpo», o sentido não pode ser mate- E’ fazer constantes rogos a Deus, o Pao 
l iai, porque seria irracional aos ouvintes: | Celestial, pelo hem do paiz, ora soffrendo 


tem sido 


As maiores bênçãos de Deus 
abusadas corrompidas pelos homens 
Palavra Divina, longe de 


. A a significação deve ser symboliea e figura- """os prejuízos. Deus manda 


epo- 


Como então havemos de saber quaes são 
s verdadeiros e os falsos? 

Ha só uma maneira, e isto é pela com- 




i«Hos. 
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O ESTANDARTE CRISTÃO 


Pensamentos 

Se quereis poder, sêdc benigno; a beni¬ 
gnidade é cheia de poder. 


Antes quero sentir a compuncção do que 


crentes devem exercitar este poder preser¬ 
vativo, clamando a Deus dia e noite para 
qne por amor de Jesus Christo, Elle nos 
soecorra e proteja. 

Em nossas orações publicas, domesticas. 

e especiaes, níut devemos esquecer-nõs de - . 

implorar a benção do bondoso e miseijeor- saber a definição delia, 
dioso Pae sobra este paiz c seus govor- * 

nadores. Btiscae. as virtudes de nossos amigos, 

Convem-nos lembrar que muitas vezes, p ( -, mn as vossas próprias culpas. 

Deus faz uso dos homens incrédulos e ate ^ 

perversos para conseguir seus desígnios. 

Todos os homens são criaturas dc Deus, e t O fim de nossa vida é Deus; a regra 
cumprem a vontade de Deus sem saber Telia é nosso dever; os obstáculos, são 
ou querer. Elle é o grande e poderoso nossas más paixões. 

Governador do univei-so, que do seu throno 

vê os que habitam na terra.» Isto deve ser o desejo dc nossos cora- 

Os Judeus cumpriram as propbecias o rações de venecr-nos a nós mesmo, e cres- 
executaram as determinações de Deus, CIM * diariamente na força e santidade, 
quando crucificaram o Senhor, embora_ fos¬ 
sem impcllidos pela raiva e maldição e i 

não por consideração a Deus. Os soldados ... ^ 

romanos no pê da cruz, seguindo sua pro- «l»e » .. « » santidade se aug- 

pria vontade c vil paixão, obedeceram com mentam em proporçoes eguacs. 
espantosa exnctidão as palavras do psat- * 

mista, ('vro e Naluiehodoiiozor, reis pa 

gãos, tyrannos que procuravam sua pro- pendurados no Cal vario: Um que 


pria gloria e exaltação, foram instrumcn- salvação, outro que 
tos nas mãos de Deus executando os man- ro q UC a desprezou, 
datos divinos. Por isso os prophetas cha¬ 
mam estes homens servos de Deus, — não 
porque eram crentes em Deus, mas porque 
Deus fizera uso d’clles como de escravos, 
sem ellcs saberem ou quererem! (Vejam 
Isaias XLIV. 28, o XLV. 1. Jeremias 
XXVII. 6 etc. c XLIII. 10.) 

.Sabemos mais que Deus foi honrado por 
meio de Pliaraó. E’ declarado que Deus 
levantou este máo rei Pliaraó, para mostrar 
u’elle seu poder, e para que por elle seja 
annunciado o nome dc Deus por toda a 
terra. (Ex. IX. 16. Rom. IX. 17.) 

Por estas razões, temos a certeza que 
Deus faz uso dos homens máos para cum¬ 
prir seus desígnios bons c benignos. Se- ... 

jamos fervorosos por conseguinte em nossas r/odêhT 
supplicas, por estas tres razões: 

Deus nos ordena orar pelos gover- 


Passando adiante e i,to i"« ia 

bastante as pobresinhus creanças. Um 
Mrs. Stonc tinha apenas principiado a costume claro, que ficava pequeno para 
lavar a casa quando sua velha e estimada Arthur, o filho de Mrs. Stone, foi posto 
tia chegou inesperadamente. de lado para Willie, um pobre rapaz cujo 

— «Eu pretendia vos mandar avisar, mi- coração havia de rebentar de alegria ao 

nlm querida», disse a tia Elisa, «porem receber este presente. Depois que toda a 
até hoje de manhã eu não podia dizer, roupa tinha sido pasmada em revista havia 
positivamente se podia sahir. Agora que i ainda muitos outros artigos que requeriam 
estaes occupada com a lavagem da casa, e; attenção. Grandes pilhas de jornaes, re- 
estou aqui, deveis escolher entre duas cousas j vistas e livros velhos eram derribadas e 
deixar-me ajudar-vos ou deixar-me ir á collocadas em uma caixa de madeira afim 
casa do minha neta, Rosa Huntcr, até j dc serem dados a alguém, 
que estejaes proinptu com este serviço.» — «Estas bôas leituras serão como pão 

— «Estaes rcalméiitc disposta, titia?»!e carne para os famintos», disse a tia Elisa, 

perguntou Edith Stone. c assim foi 

«Oertanientc, estou. — «Lá está aquella cama velha e 

— «Bem, então, ajudai-me a limpar a aquella secretaria», notou Edith voltando 

casa (rindo), porque não posso consentir sua cabeça para uma bôa cama que estava 
(pie sahiaes.» já sem verniz e para uma secretaria de 

— «Onde estaes agora trabalhando, modelo antigo. «Penso que devo passal-as 

querida ?» | adiante também.» 

— «Em cima, no ultimo andar; estou — «E’ verdade, isto constituirá uma 
passando uma revista nas cousas usadas verdadeira riqueza para quem as vae re- 

: e é um trabalho bem massante. Tenli > 1 1 *- 1 . 

S. Agostinho disse: «Tres homens forara Pf ti ! !ular a, ; crS! ' 10 - ,. Ama » bS E foi assim. Coube a Dennis Mannmg 

ndunulos no Calvario: Um que deu a B .^ ck > r St, , u cs í™ peompta para limpar as um bom homem ja invalido, o confortável 


E’ a particularidade da religião Christã 


vidraças do sotão c lavar o soalho e por I leito que elle recebeu dando muitas graças 
isso eu gostaria de deixar todas as cousas a Deus e a Mrs. Stonc. E foi a diligente 
arrumadas hoje.» e carinhosa esposa de Dennis quem ficou 

— «Pois então occupcmo-nos com isso», possuindo a secretaria. Ella ficou tão ale- 
disse a tia Elisa. »Estarei dentro de 5 gre com os dous presentes que não cabia 
minutos prompta a ajudar-vos», e ella foi em si, nem atinava n’aquellc dia com cousa 
para o seu quarto. Uma scena de trans- alguma em casa. 

formação teve logar no quarto da tia Elisa, i — «Eu tenho afinal um logar para as 

|_ Quando ella entrou levava um bello vesti- roupas dos pequenos», disse ella «e para 

tanto?» Deveis dizer: «Porque não tenho |d° c ^ e viagem, côr de cinza e laços de fita o que é teu, meu querido Dennis, também 

de soffrer muito mais?» Deus não trata no Pescoço c nos punhos. Quando reappa- para o que é meu e aqucllas lindas gave- 

«i nõs «prriincin os nossos onerados ' receu na sala de visitas estava vestida tas tudo hão dc guardar bem limpo e ar- 

a nos sc 0 uimo nossos pcccauos. CQm um TOupiio claro c um longo avental, rumado. E aquelie bello leito, Dennis, 

. 1 Seus bellos cabellos prateados estavam estou certa de que agora ba de ser bem 

íazei quanto cabe em vossas torças, 0 ; completamente arranjados em um guarda- conveniente para a tua saúde. Deus aben- 


rccebeu, e o tercci- 


Quunto mais sabes e quanto melhor in¬ 
tendes, tanto mais rigorosamente serás 
julgado, se a tua vida não fôr mais santa. 
* 

Pergunteis: «Porque tenho de soffrer 


não o que não podeis, nem o que gosta¬ 
rieis fazer. Não façacs o que outrem pen¬ 
sa que deveis fazer, nem o que em vossa 
opinião deve ser feito, mas fazei quanto 


pu. 


çôe aquella gente pela benignidade de que 
usaram para comnosco.) 


L 


E’ 


nadores. 

II. A oração do crente vale muito; como ' 1UC sao 
o sal conscrvativo no grêmio da socieda- n,cdltar sob,c 


gre 
de. 

III. Deus governa até os máos e in¬ 
crédulos, fazendo-os glorificar seu Nome. 


«Agúra vamos a elle», disse ella sor¬ 
rindo. Uma pilha de tiras dc tapete amontoa- 

— «Eu já estive principiando aqui pelo das em cima de uma cama attrahiu os 
canto», disse Edith, logo que cilas chega- olhares da tia Elisa. 

( ram ao sotão, «mas eu realmente não sei — «Estaes usando isto, Edith?» Per- 
grande "loucura negligenciar as cousas o que devo fazer com todas estas roupas.» gunton-lho ella. 

são necessárias e proveitosas, e antes A D tia Elisa pegou em um lindo vestido — «Não, eu não uso isto mais para na- 

Podemos dal-as a alguém. O dia 


que 


pegou 

de inverno que se achava encima dc uma da. 


a examinal-o 


prejudicial. Temos olhos, mas não vemos.' cadeira e começou 
* dado. 

Se os homens se dessem tanto trabalho em «Isto parece ainda estar 

cradicarem os vicios, e em implantarem as pstado; quereis usai-o ainda no 
virtudes, como o fazem cm discutirem, nem inverno^supponho?» 


tanto 


i • v Vil l IHll LU1I1U II III l 111 UlhLlltl 

U (JU6 ClVlllZR OS IlOIILGIlS tantos males seriam feitos, nem 

candal o seria dado no mundo. 

Ha indivíduos que crêm que o mundo 
só tem necessidade de civilização e de * • 

educação, e que a Biblia e o Christiauis- «Senhor, perdôa o que tenho sido, santi- 
mo não são necessários para a redempção fica o que sou, e ordena o que serei, 

da humanidade perdida. Porém como hão para que tua seja a s ria e minha a sal¬ 

de ser os homens civilizados sem a palavra vação eterna», é uma oração de um dos 
de Deus? A infidelidade nunca o tem feito padres antigos, a qual é idônea para qual- 


um dia in- 


— «Sim.» 

— «Tem estado ao sol ?» 

— «Tem, esteve a arejar 
teiro.» 

— «Bem, então poderemos collocal-o 
entre estes papeis limpos dentro de um 
oleado.» Agora, «o que é isto?» disse pe¬ 
gando em outra peça de roupa. 

— «E* um casaco de Bertha; já fica-lhe 


com cui-! estava terminando. Todas 

sotão tinham sido examinadas, 
em bom — «Estou tão alegre por terdes vindo, 
proximo tia Elisa», disse Edith, quando vinham 
descendo juntas, «me haveis maravilhosa¬ 
mente ajudado e me dado uma preciosís¬ 
sima lição.» 

A tia Elisa ficou com sua sobrinha todo 
o tempo que durou a limpeza da casa; e 
todo esse tempo, por sua influencia, as 
cousas de que se não tinha mais necessi¬ 
dade eram passadas adiante. Uma cadeira 
velha foi uma oxccllente dadiva para um 
rapaz doente. Uma pintura de que se não 


e nunca o fará. O cultivo das nações an- quer peccador crente, na vida ou na hora niuito pequeno e creio que não serve mais gostava mais foi alegrar os últimos dias 

tigas não íoi senão um verniz fino sobra da morte. para nada. Não ba quem o possa vestir.» dc uma cançada e softredora mulher. Al- 

barbarismos indizíveis, crueldades, vicios, e « _ „ Ni e|n n - Mta casa , „ uerais dizer, pumas cortinas fazem uma sala desguar- 

nos tempos modernos, se bem que os sei- «q q llc mc segue, não anda nas trevas,» Porem logo que Bertha não póde usal-o necida parecer mais babitavel. Os livros 
vagens tossem civilizados, e os povos rc- ( \[ y 0 Senhor. Estas são as palavras de e vós não tendes mais pequenos porque 1 usados das crianças, os jogos de armar c 

generados, isto nunca íoi leito pelos phi- du-isto, pelas quaes somos ensinados a n ão passal-o adiante?» bera assim as bonecas velhas foram parar 

losophos ínheis. O mundo nao pode citar i ni )ta.r sua vida e maneiras, se quizermos | — «Passal-o adiante?» í em mãos mais desejosas e levaram alegria 

um so exemplo em que uma linguagem g^. rcalmente esclarecidos e livres da — «Sim, á alguma criança necessitada, a coraçõesinhos que pouco tinham conhe- 
tenba sido escripta, uma litteiatura leita, CC g UC i ra q c coração. Portanto seja nosso De certo conheceis alguém para quem isto eido estas cousas! 

ou uma tribu de selvagens civilizada pelos (lesejo pi . ilicipa i rae ditarmos sobre a vida scli a uma dadiva do céo?» Quando afinal a tia Elisa disse que pre- 

mfieis. Isto e somente a obra dos Chnstaos. .f * 


James (J ha 1 me rs, um velho missionário, disse 
n’um discurso pronunciado diante da So¬ 
ciedade Missionaria de Londres: «Tive uma 
experiencia de vinte e um annos. _J u . 
os civilizados e os quasi civilizaíEÜT Vivi 


dc Jesus Christo. 

★ 

Ihra -ralha maxima diz: «O coração c 
iingua tem sómente a distancia de um 


«Dizeis bem tia Elisa. Eu vou en- cisava ir ver sua neta, Rosa Hunter, Edith, 
viar esta roupinha hoje a Bessie Thorn. abraçou-a ternameute. , 

Ella, coitadinha, ficará bem alegra.» — «litia», disse ella. « • 

deve ter mandado aqui para um fim 

. - . . _ . . — «O que pensaes fazer com este ves- c „ s inar-me a não pensar só cm mim. 

palmo entre si.» Se o coraçiw de um bo- li(lo de flancllaV Eu o vejo muito gasto ,.„ 0 ista e .•» creio que foi 

com o Chi-islão e vivi com o antliropophago. | ln “'. n é inHuido pclo Espuato de Dcus seus lla3 coatas c c .sb 
Visitei muitas illias e nove annos morei j lablos f n . , P , ' e lalla,a0 P alav, ' as dc bu b ’ 7 - a ' i Não 
com os selvagens de Nova Guinou, masl l,c . v,,,t ade - c de tcrno a, "" r enl qualquer 
nunca encontrei um homem ou uma mulher j aíbUn, P l0 * 


cotovellos. 


i]ue vossa civilização sem Christianisnio 
tem civilizado. Onde quer que seja qual- Tanto a palavra iallada como o poema 
quer civilização, se manifesta no logar em escripto se chama um epitome do homem; 
que se prega o Evangelho, e onle quer quanto mais a obra feita por elle. 'Indo 
que se ache um povo amigavel, é onde os ° f l ue ° homem tenha de moralidade e de 
Missionários tem pregado o Christianisnio. intelligencia, de paciência e de perseveran- 
O evangelho é o unico poder de Deus para Ç‘ a * *1° fidelidade e de energia; numa pa- 
salvação, e nada mais neste mundo pode luvia, qualquer torça que elle possue, será 
erguer os homens das trevas d uma raça esci ipta nas obras que elle taz. 
perdida á luz e A alegria d’uma civilização 


tranquilla, e. nada mais pode dar-lhes 
esperança da vida eterna e da gloria do 
mundo vindouro. 


| 

f h todkj 

11 s-‘o n^ ,n, rtado8 pelo seu sangue, seremos 
n ira por elle mesmo. 

' \ 


Míus Deus faz brilhar a sua caridade em 
nós; porque ainda quando éramos pecca- 
E ciu seu tempo morreu Christo por 

Sois niuito mais agora que Bomos amante Salvador vos diz: «Segue-me». 



sul-' 


Não cubiceis uma religião barata. O 
que nada custa, geralmente nada vale. 
Para tornar- vos um homem novo é preciso 
desarraigar os peccados velho9 e implantar 
uma natureza nova. Nenhum livro, nenhum 
sermão, nenhum amigo pode vos salvar, 
somente Jesus pode faze-lo. 

«Fazei tudo o que Elle vos disser.» O 

De 


Romanos V: 8,9. 


uma vez parti »• 
de obediência é 
> Céo. 


achareis que o caminho 
o caminho direito para 


a ser menos egoista 

ícaliiicntu o que haveis feito. Penso que 
precisas d ellcs mais, querida ?>» ! tenho aprendido que o Senhor não quer 

«Não por certo. Hei de la andar com , eu t j 4 .j xl , a traça consumir ou estragar 
isso mais!?» totalmente its cousius porem quer que eu 

— «Esta Beoky Still que vem lavai a ^ ^ ^ ou t n . ra pur Seu amor.» 

Christian Intelligencer. 


0 Copo de Faraday. 

Certo ministro uma occasião rcplii 


casa não tem alguma pequena?» 

— «Tem, ella tem cinco de dez até dous 
annos. Pobre alma! ella está sempre atra¬ 
palhada com tanta gente.» 

— «Estará bom então para Bccky este | 

vestido de ílanella e ella dará cabo d^lle .—-- f -. 

se vós o passardes adiante», c a tia Elisa a uma accusação de credulidade lena 
sorriu-se. um homem contra aquelles que creem 

— «Bccky póde tel-o», c Edith ria-se Deus resuscitará os mortos de seus 

também. «Ollui, e ainda estes roupões! chros, deu a seguinte bclla illustracçaoj 
ellcs estão estragados porem com elles os Um operário de Faraday, o celebre “ 
filhinhos de Becky terão uma linda pilha mico, um dia por accidente deixou 
de avcntacs.» um bello copo de prata em um poi 

Na mesma occasião alguns vestidos fo- um acido muito torte. 
ram sacudidos e arrumados cm uma das Rapidamente o copo iKm pi 
caixas dc couro ou quando era alguma sol vendo-se no acido como 
roupa delicada na caixa de cedro. Porem agua c pareceu _ . 

a maior parte «los artigos eram collocados dido. Logo que os compa i - J 
em uma pilha afim de serem dados a al¬ 
guém. Havia lá pannos de tlunella estra¬ 
gados nas pontas, batas pequenas, vestidos, 


assucar/ 

assim comidetainente J 

Logo 

souberam do caso começaram 
podiam recuperar ao menos a pt 
ziain uns que er 


possível fazer 


Ék / 
















o 


ESTANDARTE CHKISTÁO 


.“ H' Kl f J" s: 2 »t. 

«la.rÍor «las Associações Cliristãs «le moços admittia a existência D , . »• t - ’ 

,a bem como representantes mas acbava-sc na impossibilidade, de distin- 

<l«)s Estados 1 'nidos guir qual a verdadeira religião. 


outros teimavam que. - _ - .. 

dissolvida e conservada em solução por sido uma 
meio «lo acido seria impossível recuperai-a. | < 


das Missões, 

Ttotm «« Eno ,i "" H «“** livror d 

uma mistura no pútc e , V , *V) .!. 8 !*“Í € aÍÍi« ‘ víin , 1 i«e oue se o fhristianismo po -1 estava presente, 


acerca do I 
do pec- 


uma iiusium I ■ . . , v r ll .wln P'lle disse Olie SC o I liriSliaiiisiiu» 

partícula de prata foi precipitada no fundo. . . , , vencer sou desejo do opio, de, Lyons, Genebra e 

Tirou elle então para íõra a prata env- do Nmte. Os princi, 

* . .. .- 4 .. r» .,..aoiiinr cnm suas droga. c que cieu que ua 


Então 


Jesus 



liado pó, nossos corpos 
glorioso corpo de Christo! 

Ai tjsvs/f/f > 


Canadian Chnrchman. 


«pie 
textos. 

Sc alguém quer vir após de mim, ne- 
I gue-sc a si mesmo, c tome a sua cruz ca¬ 
da dia, e siga-me ; e «quem perder a sua 
alma por amor de mim Sftlval-a-lia.» 


O Canicíer. 


ispondi-lhe „Com o mesrao facho 
Deus nos concede enti*arcmos 
Assim como temos 
„. 3 Íos para distinguir de entre muitos ob- 
jectos da mesma especie. qual é o melhor 
— temos meios também para examinar 
todas as religiões e ver qual a verdadeira. 
Examinemos por exemplo a religião malio- 
Asso- metana. 

difioio. Achamos no Alcoião, que é a regra da 
El lê sentiu que não podia estar presente, fé do mahometanismo, que no Paraiso 
mandou felicitações á Associação por ter existem prazeres impuros. Ora a idéa que 
ella um ediíicio tão elegante e completo, formamos dc Deus a que Elle seja . ancto 


. i - ,io iNoric. os principaes ministros protes- 

.. ‘X™ ™„T i ^ ,i Hilkl., A 

mha mais uesejo ^ a ’ abcrto para i nS pe C ção. Discursos ■»«..m distinguir de c 
foram proferidos pelo M. Andre, Snr. 

Georgc Williams, M. Leon Say, M. Bus- 
earlet, o presidente da Associação, e pastor 
Soulicr. Uma carta do Snr. James Stokes, 
de Nova York, foi lida. A este 
ciarão deve em grande parte o 

i.Mi.mm mwi nrwliq 


«Assim luza a vossa luz diante dos lio- 


Avisou com insistência os moços a estudar e. portanto logo vemos que o mahometanismo 
i- a Bíblia que uos convence do peccado, e. repugna á idéa que somos forçados a fazer 
faz-nos ir ao Amigo dos pcccadorcs, c a do Ente supremo e portanto — e uma re¬ 


ate que, 

uma saia de malha. 

Notae o homem dc negocio, — pontual, 
escrupuloso, e, ao mesmo tempo, judicioso 
c enérgico. Quando pensaes que elle 
adquiriu todas essas qualidades admua- 
veis? Quando estava ainda rapaz? 

Sabendo os hábitos de um rapaz de dez 
annos dc idade, quando levanta-se, eomo 
trabalha, brinca, estuda, podemos dizer (pie 
sorte de homem fará. O rapaz que é 
tardio para ir almoçar, para ir á escola, 
não será um homem pontual. 

0 rapaz que neglencia seus deveres, por 
mais pequenos c insignificantes que sejam, 


Egreja Romana 
e. a Egreja Episcopal Protestante. Ambas 


Muitas pessoas parecem esquecer-se de 

nue o caracter cresce. O caracter nao e —„ .. -. 0 - - . . ....... 

assumido, já fonnado, mas dia após dia e Um Scnador japonez recentemente ob-1 observar o dia do Domingo. A ncgligcn- ligi ™' 

pouco a pouco cresce com o crescimento. tcye um exemplar de uma explicação d’uma cia deste dia santo tende a desligar e í 

seja bom ou máo, torne-se quasi bl Biblia Lendo-a com attenção, quebrai* os laços da familia, a fazei a »• a E^icja Episcoiai^ 

eUc disse que o Christianismo era umaegreja fria, indiferente, e infiel, e a en- sc dizem ChnsUs. Mas donde.vem 

cousa bella em theoria, mas que duvidava fraqueccr o governo e expol-o ao medo Clnistianismo i \e.m de '*_ ) 

que pudesse ser posto cm practica. Pen¬ 
sando acerca d’isto elle tornou-se aborreci¬ 
do de sua vida c fez uma viagem de Yo- 


kohama para Osaka. No mesmo vapoi 
estava uma senhora Christã, e elle a vi¬ 
giava com attenção. Seu comportamento 
o impressionou tanto que elle, ainda que 
sc não lãllassem uns com os outros, ficou 
convencido dc que o Christianismo era tão 
bom em practica como cm theoria. Vol¬ 
tando para casa, procurou um missionário, 
c professou publicamente sua fé, e desde 


constante d’uina revolução. Referimlo-se ás trinas se acham em o Novo 1 estamento, 
opportunidades de prazer e «livertimento Chamemos pois ambas as Egrejas a barra 
saudavcl offerecido pelo edifici«»,_ disse: do Evangelho e vejamos qual se acha 
«Alguns tem pensado que os Christãos eram dc accordo com elle. 

? • . .. _ i . i ...i.. .m/liam nrn. Trunomos oor exe 


'<• Ullo tv 11X pv,iu’wuv .. 

sombrios e melancólicos c não podiam go- Tomemos por exemplo as boas obras 
zar os bens d’esta vida, — notae nossas com que muitos pretendem comprar o e«*o. 
salas para instrucção c divertimento, nosso Diz sobre este assumpto a Egreja Ro 
café c sala de visitas, nossa bibliotheca, mana: „As boas obras alcançam a t ida 
etc. — Seguramente o moço Cliristão deve eterna não sò porque Deus tem promettido, 
ser de todos os moços o mais feliz, robusto, ma .« tamber/i por seu valor intrinsico u . 


e instrnido.» 

Tocante as relações da amizade entre a 


(Bellarm. De Just. lib. 5 cap. 17). 

Diz o Novo Testamento: „Mas como sa- 


i' depois procura desculpar-se uizenuo, «va\ uc |j c tcm p 0 esforçou-se para induzir França e os Estados Unidos desde da Kc- q Ue 0 homem não se justifica pelas 

mo psniip.fM. ou Eu não ncnsei», nunca scra _- -- Esta senhora não sabia que volução, disse : «Se a construcção do edi- obras ^ Lei, senão pela fé de Jesus 


me esqueci, ou Eu não pensei», nunca-j out ros a crer. 

um homem em que pode confiar; c o rapaz era obscrva(ba ncm que sen comportamento ficio, em que eu com outre 

que aclia prazer nos soffnmentos dos n , cgta viagem ç 0 [ importante. Jáe cila ti- minha familia tenho sido i . W1 „ _ t _ _ „_ 

cpi!. um immp.m nobre. ycgge ge comi , 01 tado como muitos membros dará a solver o grande problema da mais bca( i os pe i a fé dc Christo e não pelas 
la egreja comportam-se quando estão au- ampla liberdade do indivíduo, compatível obras (f a Lei : portanto pelas obi*as da Lei 


animaes nunca será um homem nobre, 
generoso e benigno, — n’uma palavra, uiii 


outros membros da 
interessado, aju- 


Christo: por isso 
em Jesus Christo 


também nós cremos 
para sermos justi- 


cavulheiro. 


da cgriíja 
sentes dc sua casa, 


ste Senador Japonez com a melhor forma do governo; se fói* i nao scr & justificada toda a canic(Gal. II : 


teria sido i cpellido do Christianismo c teria considerado como um memorial de grati- 
pensado que este não fosse capaz de ser dão e de boa vontade que os Estados Uni- f)iz a 


Ruskin, o celebre autor, conta-nos uma 
historia tocante. Elle visitava de vez cm 
quando a familia de um trabalhador na 
qual havia um menino de. quem muito 
gostava. 

scKcile (Ta cTcZ A AsSOCiaçãO Christã de Moços peies contribuintes franceses. 


posto cm practica. 
t Nós nunca sabemos quem nos observa. 
1 «Assim luza a vossa luz.» 


— .H „ Egreja Protestante Episcopal: 

dos tem para a Finança, ficarei satisfeito.^ „Que as boas obras, que são fruetos da 
O custo do edifício e terreno era de fé, e seguem á justificação não podem 
200,000 dollares. D’esta quantia, Snr. Ja- expellir nossos peccados e soffrer o juiz o 
mes Stokes e sua familia contribuiram com de Deus (Artigo XII.). 


80,000 dollares c a mesma quantia foi dada 
ancezes, M. Andre 

dando 30,000 dollares. 

A Associação tem mais do que 700 mem- 
O novo edifício da Associação Christã bros, e esta íazendo um trabalho bem im- 


Por tal forma é bem facil a comparação 
o juizo. 


na França. 


o menino, perguntou a mãe d’elle: «Onde 
está Henrique?» Ella com lagrijnas con- 
tou-llic como elle fallccera l>a «Toucas sc- _ „ 
manas. Seu irmão mais velhçrcstava- ca- dos Moços francezcs foi formalmcnte aberto portanto na 


causa da religião. 


pinando no campo, e o pequenino foi para 
elle sem fazer barulho algum, porque 


dedicado no dia 7 dc Maio. 

E’ situado na Rue Trcvise, No. 14, perto 


queria apanha-lo dc. improviso. O irmão da Rue Faubourg Montmartre c Boulevard 
não o viu, e dando uma volta com a fouce, Montmartre, o grande centro dc Paris. 


cortou os tendões dc suas pernas 


c elle Um architecto francez visitou os Estados 


cahiu. >Seu irmão levóu-o para casa e Unidos do Norte, e depois de examinar um 


Em viagem 

No dia 25 de Julho ás 8 horas da ma¬ 
nhã pouco depois de abraçar 


mandou buscaF o medico. Toda a noite grande numero dos melhores edifícios d’esta Boavenlura Oliveira que acabava dc chegar 

Henrique ficou mpito quieto, mas ao ainan- associação, preparou em Nova York a planta de Pelotas pelo Itaipú , parti pelo Un 

hecer principiou a cantar debilmente. «O do edifício debaixo da inspecção dc alguns com destino ao Cahy. 1,111 t4 ' ir 

que cantou elle,» perguntou Ruskin. «Só- membros experimentados da associação esplendido que nos pei 


expen 

mente versículos de liymnos, respondeu j n’aquclla cidade. A fronte da casa está 
ella, acrescentando, E elle cantou até a<> na Rue Trcvise, a qual pintada de branco 
nascer do sol, c então foi-se para onde os olferece um contraste com todos as casas 


mo 

Fazia um tempo 
permittiu observar os 
Morrctes , o Contracto, Paquete , S. João 
do Montcncgro e finalmentc Parccy Xovo 
onde chegámos ás 4 horas mais ou menos. 
Tive a bordo opportunidadc de fali ar com 
do Evangelho. 


anjos cantam.» em redor d’ella. No andar mais baixo 

Assim é que os liymnos e os textos que 1 acha-se uma elegante sala, uma das melhores j algumas pessoas acerca ~ • de íõra as ai 

são decorados nas Escolas Dominicacs cm Paris, com um gymnasio cheio dos Houve porem um senhor que dissc-mc assim imUos — 
serão enthesourados na memória dos alum- mais approvados aiiparatos gymnastieos, um com ares dc quem já tinha descoberto a • 

urine <I<> ltnnlin limn ! nimflvat.IlVA do cilT.ulo ! ! * .. 


Assim discutindo chegamos ao Parccy 
N«ivo onde reside agora o nosso irmão, José 
Lopes d’01iveim. E’ um bello logarsinho 
com o são quasi todos os das margens 
do Caliy. Lá existe uma capella romana, 
uma aula publica, uma casa de negocio, 
uma serraria a vapor, uma officina de obras 
dc cantaria, etc. 

A* 27 visitei uma interessante gruta man¬ 
dada construir, segundo me disseram, pelo 
fallecido Dr. Paiva, mais ou menos no 
decennio revolucionário. São tres nichos 
eguacs com uma estatua em cada um; á 
esquerda d’ellcs uma gruta com 2 metros 
de largo por 2 de fundo, com 2 sofas de 
pedra no interior; e por ultimo, do lado 
de fóra, as armas imperiaes e tres figuras 
tudo isto feito na própria 


nos para confortal-os nos tempos vindouros, tanque de nadar, quartos dc banho, uma j quadratura do circulo: 

- _-^ - estrada de bicyclea e carreiras. No sobrado _ ,.ku a í-espeito disso não ci-êio nada; Q m p 0 ucõ inèlhor da enfermidade 

estão os escriptorios dos secretários, os I nao ,B g0 qUíi 0 homem seja exactamente fAm }lí ..nmmettido. embarquei ás 1 


Cnr+nc o lnr-irion+oo Mio os escriptoiios uos su.itiauos, os | nao ,i lg0 qU e o homem seja exactamenie fôra aco mmettido, embarquei as 10 horas 

rdLlUb tí inUIUtJMltJb IVIIb- quartos de leitura, conversa e jogos, sala como um outro animal qualquer — admitto (bl manba na lancha do União com desti- 


No dia 28, achando-se o irmão Lopes 
de que 

f«'»ia acommettido. embarquei ás 10 liora-s 


sionarios. 

Nos consta que dois mil Waldenses estão 
para ir fixar a sua residência ua parte 
montanhosa do Estado de Carolina do 
Norte, nos Estados Unidos. 


que elle seja um pouco melhor; mas não no ao ('ontrado, onde cheguei ás 3 1 /* horas 


crêio nem em Deus, nem 


Na cidade dc Roma ha 30 cardcacs, 35 
bispos, 1469 sacerdotes, 2832 monges, 2215 
freiras, e 190,000 cidadãos que sabem ler 
nem escrever. 


A missão de 
tem 29 estações, 
4 são naturacs), 
e 9 professores 
commuugantcs, 


de visitas, e quarto de musica. 

No segundo andar estão quartos dc classe 
quartos para rapazes, e sala para as reu- J em juizo futuro, nem em 
niões soeiaes e religiosas. No terceiro an- a gente morrendo, acaba-se tudo! 4 ' 
dar está o café que é debaixo da direcção 
dc um comprador experimentado, c é livre, 
sómeute aos membros da Associação. 

Ha provisão de tudo o que é necessário. — „Sim“, me disse elle, ,.mas também o 
No ultimo andar ha quartos para os moços. Snr. não mc prova que haja Deus, ncm 


em alma, ncm <\ a tarde tendo opportunidades no vapor para 
nada dc religião! | bastanlcs discussões so bie religião. Poucas 


horas mc demorei no aprasivel sitio em que 
„Meu caro amigo“. lli«‘ contestei, móra nosso innão João Francisco de bouzju 

„dizer isso é um pouco mais facil do que dirigindo-me para o Rio dos Siuos. Eu 

proval-o.“ atravessei a varzea naquella hoi*a myste- 

" ' riosa em que o sói se atufando lá ao longe 

na fímbria do horizonte deixa ver algumas 

A abertura d’cste edifício convocou a com- alma, etc. u braças acima d’este a bella estrella yi^s- 

panhia mais distincta que tem assistido a — „Pcrdão, mas se nâo podemos oflfere- pertina e com os últimos lulgores <U* 

México u,na i' eu i‘ião religiosa na cidade de Paris, cer um ao outro proVas que satisfaçam, aua luz moribunda scinéa pov to<la a cam- 

i M. Alfred Andre, o regente do banco da coratudo ha dc concordar que mesmo sem pjna uma melancholia saudosa. 
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nossa Egreja em 

5 pr« b\ 1 < ro "I- iiuac , . ..-•••• , ...... 

6 evangelistas naturacs ^ rança presidiu e fez o primeiro discui^o. usar da fe a posi;ao «l«> chnstao «* muito 
(6 naturacs) Ha 1 00 <» ^ Presidente Carnot, não se ndo possível mais segura do que a do inflei e isto pela 

c 3,000 adhcrentes. Nas cs ^ a V I >rcscntc 


H.|.HH ^ ■ _ mandou uma carta descul- razão seguinte: Para dizer que lia Deus 

escolas da ínfssão lia dís^inteníàtos c 220 l ,an< ^°' i:í ‘* como «» fizeram lambem Lord basta olhar para este maravilhoso Univer- 


Américo V. Cabral. 


externatos. 

0 Bispo Ferguso», de nossa Egreja, 
centemento visitou a parte superior de Li¬ 
béria. Nesta visita em Momovia e outr 
lugares confirmou 66 pessoas; e 4 moço: 
foram recebidos como candidatos para as 
sagradas ordens. 


Duffcrin, o embaixador inglcz, e o ministro so onde em cada ordem, «ada objecto, cada Mas se algum ainda pecc&r, temos por 
suisso. Entre os distinctos cavalheiros que movimento o homem o mais ignorante pôde advogado para com o Pm\ a Jesus Christo 
se achavam na jilataforma estavam M. ver o rastro de um poder Supremo e dizer 1 justo. porque EUc é a propiciilaç^x.D'JLi's 
Bardoux, vice-presidente do íSenado; M. — lia um Deus —; no entanto que para nossos, mas também pelos de todo „ -j/ .,eai 

1 S. João »*‘t*!iienU' 
.nheiros «lo ] 


,. ÜS Barbey, ex-ministro da marinha; M. .Iul«*s poder dizer e«nn segurança que Deus não 
• os I Siegfried, cx-ministi-o «lo commercio; M.‘ existe o homem precisaria conhecer todo 
s Lwiu Say, « x-ministro da fazenda; M. Le- «i Universo, toda a sciencia, toda a historia 
fabiirn, Deuomandie, presidente do Coinp- j no passado, no presente e no futuro, para 
i toir Nacional d escomptc, Bamo Mallet, | d’esse exame tirai-, se possível fosse, a sua 


çaraiu 
.ciios a pi-ata 
ivel fazer is tf 
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O ESTANDARTE CHRTSTÃO 


l*orfo Alegre Iramos que os irmãos farão açora os esfor- 

,' ços afim do que a sala do Caminho Novo fi- 
h com muito prazer o com os »iam ; uo bcm arranjada como é projecto do 
ro.anK-s cl.ri.w de grnt iduo para ™mDeus Pastor. K’ um privilegio que cada um 


pelas bençães que elle lem nos concedido 


dos membros da Egreja tom o de contri- 


■ • .. . cios ini niiiicfH 11«i i 

• n » nosso trabalho que participamos aos buij . na mcdida de suas forças p ft ra 
nossos collaboradores e a todos os que es- adiantan|cnto da cansa do Bemdito Salva- 
tão interessados no progresso do Evangelho ^ A dí , mÍMÍ( . a i qU e funcciona no 

de nosso Senhor Jesus Clinsto, que a assis- ed | dc j 0 da j^-ola Americana tem tido ul¬ 


timamente uma frequência media de 47 


tencia aos cultos na Rua da Ponte bem 
como cm Caminho Novo vac se angnion- crean c , 0 
ta ndo cada vez mais. Mas o que é amua 

melhor ao passo que o numero dos assis- - 

tentes é maior, e mais regular, mostra-se 

maior reverencia c respeito todas as ve- llio C*riinfl<*. 

zcs em que lia renniões para prestar culto d j a 4 de Junho p. p. fez profissão 

a Deus. _ da fé, Sr. Boaventnra da Veiga, cuja mu- 

Ha não poucas pessoas que estão exami- jj lcr tein 8 ido membra fiel da egreja rio- 
naudo com cuidado a Bíblia que ainda pode ç, andt . nsc durante muitos annos. 
instruir para a salvação aqucllcs que a 
estudam. 

E’ tempo, portanto, que todos os irmãos doni , n gr 0 , dia 11 de Junho p. p. foi 

redobram suas orações e seus esforços, ba |,ti zada Erna, filha do Sr. Neves e 1>. 
afim de que não percamos pela nossa neg- j da sua ( . S p OSJlf sendo o Sr. Uev. Kinsolving 
ligencia as bençães que Deus tem lan- 0 p adr j nbo e j> Alberta Bauerfeld a ma¬ 
çado sobre nós. , jdrinlm. 

Leinbi eiiio-nos de que cada membro da ' 

Egreja tem sua parte de fazer na obra 

do Senhor. Na quarta-feira, dia 14 dc Junho p. p. 

Entre outras cousas \amos determinar ce i ebro u o Sr. Rev. Kinsoling na capella 
de. hoje cm diante assistir regularmente do Salvador o casamento do Sr. Joseph L. 
aos cultos. . . Hallawell, director da Companhia Industrial 

Chegando antes que o culto principie; c pi iar ma C catica de Pelotas com D. Anne 
e congregados mostremos a todos pelo Melloi% inna do Sr. Henry Mcllor, o con- 
nosso comportamento quão grande e nosso. ceitUíldo contador da caixa filial do L 011 - 
privilegio em assim «render a Deus gra- don and Brnzilian Bankrde Pelotas, 
ças dos imniensos benefícios que nos ha 
feito, a jiublicar seus louvores, a ouvir sua 

sancta Palavra, e finalmente, a pedir-lhe No sabbad0f 2 4 do Junho, dia de São 

o que havemos mister assim para o corpo j 0a0j certificou-se publicamente o baptismo 

como para a alma.» de Julia, filha de C. Adolf Braun, que foi 

Vamos mostrar, tambem, a todos que ba »,tizada extremamente doente no dia 12 
elles são sempre bemvindos, conwdando- de j ane ji . 0 prox. pas. Os paes da criança 
os a assistir outra vez c trazer os amigos tomaram so bre si os votos solemncs a fa- 

d elles para ouvir as palavras da vida | TQ1 . da , nei ,i 1]a 

etema. 

Assim, e sóniente assim temos 0 direito , 

de esperar a continuação da benção divina No sabbrtdo> j de Julho, as 6 1 /, horas 
sobre nosso trabalho. da noite, na r»asa da noiva, rua Conde de 

- Porto Alegre, celebrou o senhor Rev. Kin- 


A sala dos cultos cm Caminho Novo ja 
tem sido por muito tempo pequena demais 
para caber confortavelmente os que as¬ 
sistem. Portanto dá nos prazer dizer que 
0 tenente coronel Zephyrino Fraga em 
resposta ao nosso pedido tem decidido 
mandar fazer uma outra casa no jardim 
e bem perto a casa que agora occupamos, 
p qual terá uma sala muito maior c mais 
própria para os cultos. Nos consta que o 
trabalho da construcçáo logo se principiará. 


solving o casamento do Sr. Joseph Dietzich 
com I). Emma Falk. 


No domingo, 2 de Julho, foram recebi¬ 
dos como membros os Srs. Januário, e Da- 
ciano Reis. 


No dia 3 dc Julho encommendou o Sr. 
Rev. Kinsolving a Francisco Palmer, um 
marinheiro da tripulação do navio inglez 
«A. P. Davidson». 


Nossos irmãos, Boavcntura de Oliveira 
e Antonio Fraga, com as suas respectivas 
famílias, estavam comnosco poucos dias du¬ 
rante a ultima semana do mez p. p. Trou¬ 
xeram-nos boas noticias do progresso do! 
Evangelho, aqucllc voltando de Pelotas para 
o seu campo de trabalho em Contracto, e 
este em viagem para Pelotas depois de 
uma demora de tres mezes entre 03 seus 
parentes no Rio dos Sinos. 

Que Deus abençoe ahundentemente am¬ 
bos os nossos irmãos, dando-lhes o desejo 
e o poder de entrar com ainda mais zelo 
e fervor no trabalho, e de dedicar-se mais 
completamentc ao serviço d’Elle, é nosso 
constante oração. 


Estamos muito animados pela assistên¬ 
cia que cresce cada vez mais no serviço 
divino ás 11 horas da manhã nos domin¬ 
gos. Antiganiente havia só poucas pes¬ 
soas; agora ha uma concorrência anima¬ 
dora. A congregação deve ser felicitada 
tambem pelo zelo e sinceridade com que 
toma parte no serviço dos hymnos, (ifii 
ticas, respostas, e orações. Ao ndUo 
humilde ver, um culto tão instruetiv 
intclligente não pode deixar de ser ac^Jí 
tavel ao Deus triuno. 


P(‘lotas 


Na sessão da Junta Cooperativa da Egre¬ 
ja de 5 de Agosto foi pelo irmão thesou- 
reiro apresentado o seguinte resultado cor¬ 
respondente ao mez de Julho : 

Receita: 

Importância de collectas. . .. 

Assigimluras. 


Rs. 35S2G0 
„ 18$0 00 
Rs. B3S26Õ 

Despeza: 

Aluguel da sala etc. Rs. 37$800 

Ks. 37$8üO 

Saldo em caixa até 31 de Julho 

do corrente anno. Rs. 83$68Q 

Ficou na referida sessão resolvido que 
aJ^vcja representada em seu Pastor Rev. 
'V; I )0 í°rris e pela .luneta Cooperativa 
E t vdh cl 7 l ,l Egreja recentemente organi- 
e homer 0 * 8 'Vlutas uma mensagem de feli- 
*•» <i\ tfados V 

1 1 K ffl ira lUantf. animador 0 resultado 
* ' / \ lrniao thesoureiro e espe- 


Baptizados. Na sala da Egreja em Id¬ 
iotas foi baptizada pelo pastor Rev. J. 
Meem, no diu 21 de Maio, a criança João 
Augusto Minsscn, filho do Sr. QuUherme 
P. Minsscn e da sua esposa, D. Sarah M. 
Minsscn. 

Os padrinhos eram D. Maria L. Moysés, 
e os Srs João F. Minsscn e Augusto E. 
Minsscn. 

Estes dois foram representados pelos Srs. 
Henrique Krentel c Ryff. 

— Na mesma Egreja, pelo pastor, no 
dia 14 de Julho, foi baptizada a criança 
Balbino Corrêa da Silva, filho de 1). Julia 
C. da Silva. 

Os padrinhos eram Sr. Belmyrio F. da 
Silva e sua esposa, D. Manoela F. da 
Silva. 

Enterro. Os restos mortaes de D. Ma¬ 
ria Moreira foram sepultados no cemiterio 
de Pelotas ao dia 29 do. Junho 1893 O Rev. 
.1. G. Meem leu o solcmne officio da Egre¬ 
ja na casa da fullccida, acabando-o no ce¬ 
mitério. 


\0t/IS «lO IftíO (I OH ftillOM 

No dia 6 de Julho houve uma «essão da 
congregação para eleger uma nova Junta 
da Egreja. Esta eleição devia tei sido 
realizada em o mez de Abril; devido a 
varias circumstancias, não foi feita naquelle 
tempo. A sessão presidida pelo pastor o 
Revdo. Morris, foi aberta com oração a 
Deus. Depois foi decidido pelo voto una¬ 
nime. que a Junta consistisse dc seis mem¬ 
bros. Em seguido foram eleitos os seguin¬ 
tes irmãos: Antonio Machado de Moraes 
Sarmento, André Fraga, Odorico de Souza, 
João Francisco de Souza, Ernesto Bastos, 
e Lucas Machado de Moraes Saimento. 
Acabado este serviço, houve uma practica 
sobre os deveres rios crentes, e especial- 
mente dos membros da Junta, — sendo a 
sessão encerrada com oração a Deus. 


A Escola Dominical é especialmente es¬ 
perançosa. Ha 36 meninos, e 15 ou 16 
adultos na lista tios membros. O irmão 
Antonio tem devidido a escola ^m classes, 
tendo agora tres pessoas que o ajudam na 
instrucção religiosa. Este trabalho é tão 
importante que. pedimos as orações dos ir¬ 
mãos em seu favor. As crean ças são a 
semente da Egreja; a escola dominical pre¬ 
para os futuros trabalhadores na causa. 


Nasceu um filhinhi ao amigo Snr. Fran¬ 
cisco Ignacio, ao qual bem como a Exma. 
Snra. D. Leonor mandamos nossas felicita¬ 
ções. Tambem ha um recem chegado em 
casa de nosso amigo Snr. José Luiz Fraga 
bem como na do Snr. Galdino de Souza 
Queremos congratularmo-nos com os ami¬ 
gos por estas bênçãos de Deus. 


No seguinte sabbado, o dia 8 de Julho, 

a Junta assim constituída teve uma sessão Por occasião da Santa Ceia fizeram-se 
para tratar dos negocios da Egreja. Com- orações especiaes: 
pareceram cinco dos seis membros. Ü the- 1. Pelo nosso paiz. 

soureiro. Snr. André Fraga, apresentou as 2. Pelo irmão Snr. Lopes e sua Exma. 

contas rias collectas e. outras offertas, mos- familia 

trando que existe em caixa acerca de 80$000. 3. Pelo irmão Snr. Antonio Machado 

A commissão designada para conferenciar que tenciona dentro em breve realizar sua 
com Snr. Justiuo Baptista a respeito do mudança, 
terreno destinado para a Capella, informou 
a Junta que este cidadão e amigo estava 
prompto a passar a escriptura quando se , 
quizer. Consultou-se acercados meios ne¬ 
cessários a tini de levar a efteito a edifi-' 
cação*da Capella quanto antes. Os irmãos \ 


ANSI NCIOS DOS SERVIÇOS Pt BLICOS 


Porto Alegre 

comprometteram-sc a fazer esforços de aju- Escola Americana 387 Caminho Novo 


dar a obra; e o Revdo. Morris foi desi -1 


SerrÍ€‘0 MPlrino e Hermúo 


gnado para consultar um architecto. Em Todos os Domingps ás 10 horas da manhã, 
seguido, a Junta determinou a tomar me- „ „ 9 » 7 „ „ no j te 

didas enérgicas para adiantar a causa do Todas as Quintas-feiras ás 7 horas da noite! 
Evangelho na visinhança. O pastor fez . 

ver aos iimãos da Junta, que elles consti- Escola Dominical para estudar a 
tuiiam um concilio para velar junto com Biblia 

o pastor pelo bem temporal e espiritual Todos os Domingos ás 8 '/* lioras da manhã, 
da congregação. Cada irmão prometteu a Santa Ceia do Senhor celebra-se to- 
fazer algum trabalho especial pelo Senhor. do s os primeiros domingos do mez ás 10 

horas da manhã. 

Na sessão da Junta, e nas reuniões e 

serviços da Egreja todos acharam muita R ua Riachuelo (antiga da Ponte) N.° 126 
falta de nosso estimado e zeloso irmão Snr. Todos os Domingos e Quartas-feiras ás 7 


José Lopes de Oliveira. Como sabem os 
leitores, este irmão mudou-se ha pouco á 
povoação de Parccy, perto de São Sebastião I 
do Cahy, onde sua Exma. esposa D. Amalia 
exerce o magistério publico. A mudança 
do irmão e sua familia é uma perda bem 
grande para a congregação do Rio dos Si- Na 
nos. Elle era thesoureiro da Egreja, e 
membro prominente da Junta. Sempre 
aproveitou muito a Egreja do seu zelo no 
desempenho do seu importante officio, e 
do seu bom senso e experiencia nas ses¬ 
sões da Junta. Ouvimos que o irmão está 
em afflicção. Falleceram a sua sogra e tam¬ 
bém a filha de D. Amalia, a Exma. Se -1 
nhora D. Lina de Moraes Teixeira. 


horas da noite. 


Rio «lON SillOM 
tierrico Ketigioxo e Sermào 

Sala da Egreja. — Aos domingos ás 3 
horas da tarde. 

Na casa do André Fraga , — ás quar¬ 
tas-feiras ás 7 */, horas p& noite. 

Na casa do Sr. Ernesto Bastos. — aos 
sabbados ás 4 1 /, horas da tarde. 

Escola Dominical 

Na casa do Sr. André Fraga , — ans 


p s ta domingos ás 10 horas da manhã. 

ultima senhora era esposa do Coronel Pau- í A Santa Communlião c« h bra se bwlos os 
.Uno I. Teixeira. segundos domingos do mez. 

Queremos apresentar nossas condolências - 

tanto á familia do irmão Lopes, como á fírnndp 4 « 0 * u i 

do Coronel Paulino. Deus queira abençoar Rl ?. . ? “ A , o 

estas afílicções para o eterno bem de nos- Capella de São Joao. Esquina da ua 
sos irmãos c amigos. Pedimos que leiam j Villete c Rua 20 de Fevereiro. 

0 capitulo XII de Hebreus, e verso 11. Serríco iPivino e Nermão 

Todos os domingos as 11 horas da manhã. 

No serviço de Santa Communhão no do- » » » » 8 * * noite, 

mingo, assistiu uma numerosa audiência. Todas as Quintas-feiras ás 8 horas da noite. 
Muitos amigos que ainda não tinham Pji 

vindo aos serviços divinos, compareceram Escola o 

e ficaram bastante impressionados. Com- Todos os Domingos AsJP horas da manha, 

mungaram 33 pessoas. Foi recebido á! A Santa Commuulião celebra-se sempre 
mesa do Senhor, o Snr. Maurilio Machado, 110 primeiro domingo do mez. 

tendo elle antes feito uma publica profissão _ 

de sua fé em Christo e de sua determinação 
de seguir os mandamentos de Deus. 

Antes do serviço, foi baptizado Cclia i 
innoceiite filha . do irmão Antonio Fraga,, 

sendo o Snr. Lucas Machado, e Donas (>;o ]()1 Rua Fclix da (< ttD ha t Sobrado.) 
Ui.u e Ccatoi ina ou padrin hos do bapUsmo. ^ ^ domingo8 e Quarus . feirafl 7 

horas da noite. 

O Catechista Snr. Antonio Fraga tem j 
estado doente por muito tempo com uma Escola Dominical 

forto constipação Acha-so agora quasi Twlos domingos ás 9> .horas <Ia manhã, 
restabelecido, porem, precisa usar bastante j 
resguardo. 


PeloiAN 

Mrrríço iPtrino com Sermão 

Na sala du Kirr«*Ja 


O irmão tem o achado impossível de 
fazer o trabalho evangélico que tencionava, 
porém Deus dispõe segundo sua vontade 
tnes cousas. Snr. Antonio tenciona voltar 
a Pelotas pelo primeiro vapor depois o 
dia 16 do corrente. Pode ser que seja 
adiada a viagem em consequência da in¬ 
certa condição das cousas publicas. 


Tambem ha Serviços Evangélicos (casa do 

Sr. Manoel G. de Castro : N.° 29 Rua 24 
de Outubro) ás Quintas-feiras, ás 7 horas 
da noite. Na casa do Sr. Brtmyno F. da 
Silva (N.° 66 Rua S|.k Antonio) aos sab¬ 
bados ás 7 horas da noite. 

Twagrapkia de. GumlUick i <-V«e. 




























